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drosissimo. Falava-se no espirito monarchico dos
teutos; dizia-se que, a um aceno de Silveira Martins,
se ergueriam dezenas de milhares de teutos; havia
quem creditasse — na Europa principalmente! — que o Brasil se ia dividir em tres estados: ao norte, a
Amazonia; ao centro uma nação em que viriam a
preponderar os italianos; ao sul, uma nova Allemanha,
que, lá para 1999, devia ter 30 a 35 milhões de habitantes…

Andou isto pela imprensa francesa, inglesa e alleman, que, sobre um artigo do Tempo,[1] de Lisboa,
bordou longas e arbitrarias considerações historicas e
ethnologicas e se perdeu em estopantes dissertações
de direito.

Os «sérios problemas» existiam, em todo o caso.
Era preciso introduzir trabalhadores no Brasil! Esse
é que era o maximo problema. Faltavam os braços á
lavoura. Aonde ir buscal-os senão aos paizes que os
podiam fornecer em maior abundancia? Aonde, senão
aos paizes de lingua estranha, já que Portugal só lhe
dera 24.000 colonos em 1888 e 28.000 em 1889? Aonde,
se, apesar de todos os esforços, o estado de S. Paulo
só conseguiu, de 1890 a 1904 exclusivé, pouco mais
de 36.000 portugueses contra 190.000 italianos?

A immigração subsidiada pelo Estado obedecia a
uma imperiosa necessidade economica. Tinha de ser
feita, com as raças que offerecessem mais braços disponiveis. Mas, se já na epoca das fracas lévas exoticas


se falára em «perigos», que não seria depois de aboli-

 
	↑ 
O artigo do Tempo era de Oliveira Martins, ao que diz Eduardo Prado, (Fastos pag. 14). O. Martins previa a absorpção do sul pela Argentina! O artigo, com o ser citado em tanta parte, foi, segundo Prado, um «exito virgem para a imprensa portuguesa.» A prophecia é que desacredita o auctor e não menos os que lhe deram curso.

Tal qual no caso Mac-Murdo... (Vide José Caldas, — Os Jesuitas — em nota.)
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